
O PROBLEMA DO CANCER: 

Trat~mento / 

06,110 já tive opp<.,-tunidade de coagulanclo as terminaçõe.s ner-

mostrar aos leitores. a cura es-1 vasas. forma um verdadeiro ta-

pontanea de arguns casos ele can- bique, que Isola o conductor ner

cer. apesar de ser occorrencla de voso das ei:r,ltaçôes . externas. ra

raridacle e::cepclonal, é passive! se- zões pelas quaes diminuem os 

gundo o que nos relatam lnnume• phenomenos de choque. Conse- 1 

1·os autores, tanto para os can- quentemente, torna-se possível pra

cro!des da . pelle, como para uma tlcar . enormes Intervenções com o 1 

variedade de tumor denominada auxlllo do novo methodo. sem o) 

cor!on-ep!telloma. , qual teria o doente morte certa. 

Admlttlda esta premissa. deYe- Entretanto, a cirurgia do cancer, 

mos reconhecer que existem ape- quando este se locallsa na super1i· 

nus dois methodos realmente ef- ele do corpo, principalmente na 

rlcientes no tratamento dos tu- !ace, occaslona· de!eltos enormes 

more., mallgnos . Antes de mais qµe necessitam ser corrigidos. E', 

nada temos a considerar a clrur- pois, necessarlo que o cirurgião 

gla. principalmente com cs aper- possua conhecimentos de cirurgia 

!eiçoamentos modernos do bisturi reparadora e plastlca. para a res-

electrlco e electro-coagulação, que tauração mais . ou menos perfeita 

alndª é O met llo~o que maiores dos orgams sacrlflcr.dos. Aliás, esse: 1 
van~gens no3 of,erece . Em ~e- ramo da c!rurgia attinglu com a 
guioa vem a radlo-therapla .(ra,os grande guerra t al per•etção que se 
X e radlum) , que, comb!naoa á '. . " 
cirurgia const!tue O maxlmo do c9nseguem reconstltu1ções perfel,. 

eff!c!en~la na luta contra O can- tas não só _do nariz, orelhas e 01h03 , 

ce:. como tamoem das partes osseas. 

Todos 08 outros tratamentos por melo de inclusões e· enxertos 

propostos até hoje não têm for- de varias naturezas. 

necldo resultados prat!cament? O emprego dos ralos X e do ra• 

apreciavels, rn.zão pela qual não dlum no tratamento do cancer en

devem ser empregados com inten- contra a sua appl!cação num certo 

ções de cura radical. mas apenas numero de variedades de turno,·. 

como meios coadjun.ntes dos dois Entre estas temos a sallentar os 

outros methodos. E' precl~o que canceres da pelle, o lympho-granu

·º povo se prece.venha contra lnnu- lama e o Jympl10-sarcoma , que têm 

meros methodos e medicamentos na real!dade grande senslbllldade 

indicados. por medicas e leigos. ás Irradiações. · In!ellzmente as do

que até hoje s[o empregados. com sagens exactas são dlffice!s e tal• 

os quae:s nenhun1 resultado se e~- ve:ii por isso não se cons!gam me ... 

segue, fazendo com que casos mui- lhores resultados. um dos grandes 

tas vezes bons se tornem inopera- Inconvenientes das Irradiações é a 

veis, . . conduzindo os doentes á lesão da pelle, que póde tomar 

I mr-~irurgla conse~ue bons resul: muitas vezes um caracter grave. 

ta.dos quando com O 

O seu enlprego Além ~isso, ~s grandes doses cau ... 

é possível a extirpação . completa sam verdade.ros estados de taxe

de todas as partes compromett!das. mia,. que num doente Já multo 

;i;;- multas vezes dlfflcll ajuizar da 2.bat1do pode ser fatal. 

operab!lidade d~ um tumor ma11~ Para evitar as lesões da pelle em

gno, pois .devem ser levados em pregou-se com os ralos X a chama

consideração não sô o seu deseo- da irradiação em fogo cruzado, ata

volvim.ento locai' como tambem a cando o tumor por varias lados, de 

existencia de metástases. o grau de modo a não incluir no campo de 

mallgnldade, a sua locallsação e irradiação $empre a mesma pelle. 

mesmo o estado geral do paciente. rnas sim zonas cutaneas dl!teren

que multas vezes não comporta tes. 

uma Intervenção clrurglca. Ultimamente 'couttard demons-
0 emprego da electro-c!rurgla · r 

recuou O limite de operabll!dade trou 51t1e o seu methodo. baseado 

conseguindo-se ·hoje por melo do na aomlnlstração de_ doses peque

novo methodo curar canceres con- nas .. accumulatlvas, da um resultado 

siderados até agora como tnopera- mu.ao superior aos conseguidos 

Yels. Na electro-c!rurgla é empre- com outras technlcas. 

gado não só o b!sturi electrlco co- As metastases são em gerz.l mais 

mo tambem botões ou placas ~!e- rebeldes á acção das Irradiações e 

ctrlcas com as quaes se consegne principalmente o radlum não deve 

a coar;u:acáo Uos tc~idos tumo- nesses casos ser empregado, pois 

·rae~. após um resultado !lctlclo aggrava-

.Ant.es do advento da electro-cl- se sempre o caso. 
rurgla tinham os cirurgiões que lu- A _associação da cirurgia ás lrra

tar nas suas Intervenções por can- dlaçoes consegue resultados surpre

cer com lnnurneros Inconvenientes, hendentes. A irradiação póde prece- ' 

afastados hoje pelo emprego do der á operação, reduzindo o tama- , 

novo methodo. o que por si só nllo de alguns tumores· e destruln- t 
permltte operações mais radlcaes. do os elementos carclnomatosos que 

1 

:N"ovo tratamení{> elas ~o
lestias elo es t omago · 

j 

U m m ed íc·;:i fra ncês, · o õ.outor 

Ram on, publi cou uni e studo sobre 

o " qu e ijo n a alime ntação e a s suas 

q tialida des c urat ivas" . No seu j ui; 

, zõ, o queijo desempenha c·Jn sid1= 1·a- , 

· vel papel em tod:1s as molestia s do 

esi o nl:igo, n1esn10 nu cas-o ~.:; pecial 

cht ulce ra. Além diss·J, êle o acon- . 

stlll:J, CQlllO €!eme nto fa\'or.l\' e ] DO 

1te patisn10, 11:1 g·ota, nas en l'e nuiJ:l· : 

des dos rins, nas diabetes. 1 

Para as tuberculoses e os an emt- 1 

cos >J ci tado me,di co recome nda o 

que ijo c:111t:1 t·,~ e o gruyero, que 

convem. diz el e , ás crianças rra ca.S' 

e aos c9nv,1( <'scentes, 

' 

, elctr1c~ nl o 
cut·a v c11jôo 

Durantt'\ a recenttJ excursão ma· 

riti111a da AssociaçCto Pan-Amet·ica. 

n,t d ,, Mectico.s, foi demonstrado 

um novo metada de curar o enjôo 

a b·Jrdo dos vapores, metodo que foi 

,idcado p elo dr. Josua Sherman. 

Consiste o tratamento <=tn aplicar 

eletrodos a certos fff rvos do pesc·J

ço, sendo o d~. Sherman de opinião 

de que a causa 1nin<:ipal do enjô·J 

consi.ste em certas disturbancias ,. 

d-0 se ntido :dinamico do ouvido. 

1 

Durante a viag<cm, o novo "1·0me_ , 

dk>" foi :1.plka do a dezoito senho-

1 ras' quinze das qu a is ficaram com- i 

1 ple tamente restabel•écidas em dois 1 

' ou tre,s 1ninutos, ·\ 

o dr. She tman não descreveu em 1 

detalhe o seu bemv.indo ·• r e m edio", 

· .pois e stá a inda, trata ndo de a pe1·_ 

fe !ço[L-1-J. Por e nqua nto, já é sabi-

1 do que o . principio do novo trata 

n re nto consiste em prod uz.i r tim 

contra- est imul•J, o qu a l e xe rce so"' 

bre o inliividno o m esmo e fo ito que 

o mod erno esta bilizad or . n a uti co. 

1 Até á dnl a , as experiencia s t êm 

1 d ::i d·J r estiltado e m se t1= nta por 
! 
1 ce nto, 

do mesmo modo que dlmlnue as Já se tenham infiltrado á distancia. 1 

probab!lldades de recldlva. E' as- Esse methodo é Indicado principal- J =================:::: 
sim que com o emprego do b!stu- mente nos casos de cancer no selo. 1F 

ri electrlco se consegue o .fecha• Do mesmo modo se póde Irradiar 

mento automatlco de todos os va- após as Intervenções com !lm pro

ses de pequeno calibre. quer san- phylactico. tendo-se com isso ob· 

guip.eos quer Iymphat!cos, o que tido bons resultados, 'especialmente 

evi.a a penetração nesses mesmo~ nos casos de tumores da l!ngua, 

vasos de cel~ulas cancerosas e po><- ma:<lllar, utero e larynge. No cancer 

slvelmente ae um germen causa- do seio pa·ece ter este methodo 
dor da molestla. Esse perigo é • • 1 
tambem evitado nas intervenções . racassado, e mesmo. segundo Per-

.electro-clrurglcas por · destrµ ição thes. peorou os resulta dos. i:a4. _ 

j da conente electrlca. de 11;anetra çõe~ terem a prlmasla no trata-

i 
que o Instrumento operatorio não mento do cancer, não se deve es

serve de transporte aos germens quecer que o organismo procura 

e cellulas cancerosas. contamlnan- defender-se contra o processo neo-

1 do os tecidos vizinhos sãos. A plasico, mob!llsando para isso uma 

obliteração :automatica. dos vasos de!esa especial, que tem sua séde 

sangulneos representa tambem em dl!ferentes orgams, entre elles 

enorme progresso, se considerarmos o baço, ps gangllos lymphatlcos e 

as dl!flculdades que tinham os um systema. especial, espalhado por 

cirurgiões· ·antigamente, dada a todo o organismo, denom!nado ap· 

profusão de sangue que encobria parelho retlcu!o..endotellal. E' pois 

o campo , operntorlo imposslb!Utan- sempre aconselhavcl aliar ao trata-

do u~-~- ~:51\~-~~ar~ das :.:s .. ~~-~,;' m~~~ . .!!:.::_~en~_:m~~-t:t.~!-~f!lpto a 

prego corrente. A r.écen~ie descober
ta de Calmetté referente ó. acção 
do veneno de cobre. no· cancer do 
rato teve grande repercussí;o entre 
nós. · Não obstante, o facto e.inda 
não teve reconhecimento sclentl!i
co, motivo por que ,todos devem 
acautelar-se · contra passiveis expio- .. 
rações por p:ute de lndiYlducs me
nos criteriosos. 

Terminando. direi que o ca.ncer 
de·:e ser considerado . como uma 
molestla curavel, principalmente na 
primeira pl1ase de su!I evolução. 

Lanço, pois, um appello no sen
tido de n!i.o se negarem os pacien
tes âs Intervenções propostns pelos 
especialistas, por mais exaggeradas , 
que lhes. pareçam, pois disso ctepeo-1 
de em geral, a sua cura. 

S. Paulo. 6 - 10 - 33. 1 

Dr. A. Prudente \ 



profusão C:e sa.ngue ue encouru, 
o campo ·operntorio impossibilitan
do uma visão clara. cla.s lesões e 

consequentemente a. sua. retiracla 
completa. 

Nos casos de tumores ulcera.cios 
e infectados nos garante a electro
coagulaçáo contra a possivel pro
pagação da ln!ecçáo por melo da 

cocção do tumor e com Isso a. 
deptru!ção cios germens que ah! 

existam pelas alta.s temperaturas 
provocadas. 

A electro-cirurgia. Introduziu o 

uso de um novo Instrumento de 
corte. a chamada alça cllatermlca, 

que na.o passa de um bisturi ele
ctrlco recurvaclo em a1ça, com o 
qual podemos retirar um tuiuor 
camada. por cama.de.. pois esse lns· 
trumento tem o mesmo effelto que 
ume. pla.lna. São facels de com-

. prellenàer as. enormes vantagens 

que se podem tirar da alça dlater

mlca, pois existem casos em que 
o tumor não é passivei de uma ex
t!rpação em bloco, dadas as suas 
dimensões e relações lmmedlatas, 

podendo no entanto ser removi
. do ao:; poucos, por fatias. 

Outro facto ln teréssante, obser
vado após as Intervenções electro
c!rurglcas, é que os pacientes qua• 

si na.o apresentam )lhenomenos do 
cllamado "choque cirurglco''. E' Já 

do conhecimento de muitos que 

as grandes Intervenções clrurglcas. 
prlnclpalmente por cancer. occa
slona um estado especial do orga

nismo. caracterlsado por phenome-

1 
nos clrculatorlos ( queda . do.. pres
•ão arterial), que assume por ve

zes uma feição grave. podendo oc· 1 

cilslonar a morte. Uma das razões 1 

<lesse phenomeno é o traumatismo 
da.q terminações nervcsas ·e outra 

a hemorrhagla. Ora, a electro-cl
rurgia não só dlmlnue de multo 

a n.erda. ;igu!nee. como tambem. l 

par e1n-o ,a; e v.a.v ........ .... ______ ...., __ --c~~~ 

sempre aconselhavcl alla.r ao· trata

mento precedentemente descrlpto a 

adminlstra.ção de substancias que 

augmentem· a defesa d:> organismo. 

Deve-se aluda proceder a um tra

tamento geral fortificante, visando 

os orgams que sof!reram a ma.1011 

repe.cussão com a molestla e os 

symptomas mais alarmantes (ane• 

mia, hemorrhaglas, dores, etc.). 
As substancias que augmentam 

a defesa são em primeiro !ogn.r os 

sõros e as vacclnas, que aliás têm 

tido um emprego multo reduzido, 

tanto pelas difflculdades de su~ 

preparação como pelos resultados 

pouco animadores. Algu::i.as subs 

te.nelas chlmlcas têm tambem 
propriedade de rnoblllsar a defesa 

E' assim que se emprega hoje, apô: 

os estudos de Blumenthal e Lev,1 

o 1odo e o arsenlco. Tambem 
multo conhecido o methodo d 

Blalr-Bell, referente ao uso 
chumbo. Depositaram-se enorme 

esperanças no azul de lsamltu 

tntroduzldo na thera.peutica d 
cancer por Roosen e Goldman, m~ 

os resulta.dos não têm s!do mul~ 

nota.veis. Uma substancia. que ~ 
facto tem certa acção nesse seu ti 
é o magneslo, aconselhado por De 

bf:t, a qual tem no Brnsil um e 


